
Resumo: Este estudo teve como objetivo principal, 
apresentar como se caracteriza o perfil do professor 
de Ciências e Biologia no Brasil. Para isso, foi preciso 
investigar documentos relevantes que oficializam a 
profissão docente dessas disciplinas. Além de uma 
discussão sobre o processo de construção da identidade 
do professor, ressaltando as relevâncias das normativas 
nacionais, frente ao ensino de Ciências da Natureza, 
especificamente, o que confere a Ciências e Biologia. 
Em busca de alcançar o objetivo proposto, esta 
pesquisa utilizou-se de uma abordagem qualitativa 
com os objetivos de caráter descritivo, exploratório e de 
natureza básica. Também se optou pelos procedimentos 
da pesquisa bibliográfica, justaposta à análise 
documental. Dentre os resultados, elucidou-se que todas 
as experiências de conhecimentos eruditos e populares 
do docente são responsáveis pela reflexão crítica do 
professor.
Palavras-chave: Professor. Ciências biológicas. 
Identidade.

Abstract: The objective of this research is to present 
the characteristics of the science and biology teacher 
in Brazil. The study analyzed the main documents 
that make the teaching profession official, as well as 
presenting a discussion on the process of construction 
of the teacher’s identity, especially the relevance of 
national norms regarding the teaching of Natural 
Sciences, specifically what gives Science and Biology. 
In search of achieving the proposed objective, this 
bibliographic research used a qualitative approach with 
the objectives of a descriptive, exploratory and basic 
nature in the documentary analysis. Among the results, 
it was elucidated that all the teacher’s erudite and 
popular knowledge experiences are responsible for his 
critical reflection of the teacher.
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Introdução 
A profi ssão docente, ao longo do tempo, passou por várias concepções em que o profes-

sor teve que assumir novas posturas perante o seu ofí cio. A práti ca docente, bem como, outra 
profi ssão, não pode estar alienada ao processo histórico-social e, isto exige que a identi dade 
docente seja condizente com as necessidades nas quais está inserida socialmente. No que se 
refere ao professor de Ciências e Biologia da educação básica, além da formação inicial, a for-
mação conti nuada é indispensável, assim como, toda contribuição sociocultural que antecede 
a sua graduação, pois são fatores que também contribuem de forma pedagógica e cientí fi ca na 
construção de uma visão críti ca, refl exiva e atualizada na efeti vação do ofi cio docente (BRASIL, 
2002; LIBÂNEO, 2013).

De antemão, é preciso explanar que a profi ssionalização docente no Brasil se apoia na 
Lei de Diretrizes e Base da Educação (LDB), especifi camente em seu Art. 62, que descreve que 
a formação mínima para o exercício do magistério para a atuação na educação básica, faz-se 
por meio do nível superior, em curso de licenciatura de graduação plena, em universidades e 
insti tutos superiores de educação (BRASIL, 1996; RIBEIRO, 2017). E, para lecionar as disciplinas 
de Ciências e/ou Biologia o professor deve ser licenciado no curso em Ciências Biológicas, ou 
em Ciências, com habilitação em Biologia, numa insti tuição ofi cialmente reconhecida pelo Mi-
nistério da Educação e Cultura (MEC) (BRASIL, 1983).

A parti r destas premissas subtende-se que a identi dade do professor de Ciências e Bio-
logia precisa estar em processo contí nuo de atualização, sobretudo, no que se alude à sua 
práti ca pedagógica, de modo que tome a confi guração profi ssional atuante em consonância 
com as exigências contemporâneas para que possa aproximar os conteúdos programáti cos à 
realidade dos estudantes. Neste senti do, não basta apenas dominar os conteúdos adquiridos 
na formação acadêmica, já que eles precisam arti cular-se com as diversas realidades em que 
os alunos estão inseridos. 

Portanto, o profi ssional licenciado em Ciências Biológicas deve ter formação nas univer-
sidades, no entanto, também é importante que ele seja contextualizado com conhecimentos 
interdisciplinares derivados da produção social, da circulação, da produção cultural em 
diferentes áreas do saber e do permanente exercício crítico histórico-social. E, por fi m, a iden-
ti dade do professor não pode ser limitada apenas aos conceitos isolados de sua área, mas com 
uma ampla teia de conexões de áreas afins, que contribuem para resolver e discuti r situações 
do coti diano (TRIVELLATO; SILVA, 2014; RIBEIRO, 2017).

A parti r dessas considerações acerca do processo formati vo do profi ssional docente, 
assim como, a sua identi dade, surgiu a seguinte indagação: O que contribui com a formação 
da identi dade docente do professor de Ciências e Biologia da educação básica? Esse arti go 
teve como objeti vo principal apresentar como se caracteriza o perfi l do professor das referidas 
disciplinas no Brasil. Para isso, investi gou-se documentos relevantes que ofi cializam a profi ssão 
docente dessas disciplinas no Brasil. Além de uma discussão sobre o processo de construção da 
identi dade do professor, ressaltando as relevâncias das normati vas nacionais frente ao ensino 
de Ciências da Natureza, especifi camente o que confere às disciplinas de Ciências e Biologia 
no ensino básico.

Em busca de alcançar o objeti vo proposto, o presente arti go engloba um esboço biblio-
gráfi co, contemplando uma linha de raciocínio pautado na relevância da formação conti nuada 
na construção da identi dade do professor de Ciências e Biologia. Assim, a pesquisa adotou 
o método deduti vo, sendo assentada numa pesquisa de revisão bibliográfi ca e documental, 
conjugado com a oportuna legislação nacional no que confere às leis que regem a educação 
no Brasil. Ademais, a metodologia descrita consti tui a pesquisa qualitati va, esquemati zada 
por intermédio de uma investi gação minuciosa de arti gos cientí fi cos, selecionados a parti r de 
descritores como: “Professor de Ciências e Biologia”; “Profi ssionalização docente”; “Ensino de 
Ciências”; “Formação de professores”. Dando prioridade a arti gos publicados nos últi mos cinco 
anos.

Também foram averiguados os parâmetros teóricos e legais que fundamentam os con-
ceitos trazidos nessa pesquisa. Quanto ao ponto de vista dos seus objeti vos, este trabalho é 
classifi cado como uma pesquisa descriti va, pois caracteriza-se pelo aprofundamento do objeto 



134 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.42

de estudo, isso por meio da observação, registro, análise e correlação de fatos, ou seja, procura 
a descrição das característi cas de determinados fenômenos (GERHARDT; SILVEIRA, 2009). 

Além disso, uti lizou-se de técnicas padronizadas de coleta de dados sistemati zadas pro-
curando descrever a realidade dos objetos de estudo, a parti r de dados primários como os 
documentos publicados que normati zam a profi ssionalização docente no Brasil. Destacam-se, 
também, na pesquisa descriti va e em convergência com este trabalho, a busca de resposta de 
questões similares as seguintes expressões como, o quem, o que, quanto, como, onde, quando 
e por que pesquisar (SAMARA; BARROS, 2002).

Perfi l do professor de Ciências e Biologia
Ao tomar como pressuposto que a escola é o espaço onde existem docentes formadores 

com habilidades de trabalho coleti vo, sendo a aprendizagem construída em todos os âmbitos 
da sociedade. Assim, os professores esti mulam e são esti mulados ao trabalho em grupo, na 
procura de soluções de problemas diversos e, sobretudo, na formação autônoma superando o 
paradigma de ser apenas o transmissor e detentor exclusivo do conhecimento. Desse modo, é 
esperado por todos quando pensam na identi dade de um professor, um profi ssional moti vador 
e autodidata de condições processuais de aprendizagens diversas (OLIVEIRA et al., 2014).

Nesta perspecti va, uma das investi gações desenvolvidas no decorrer deste trabalho 
voltou-se para identi fi car a atuação docente, como processo contí nuo de formação para o 
professor de Ciências e Biologia, e para um melhor resultado buscou-se analisar arti gos que 
tratam da referida temáti ca e dos seus objeti vos.

Conforme os resultados expostos (Tabela 1), pode-se perceber que, a principal caracte-
rísti ca esperada dos professores de Ciências e Biologia é, o domínio dos conceitos e práti cas 
científi cas associadas a situações coti dianas. Além disso, é perceptí vel também a exigência de 
uma postura refl exiva dos professores, superando o paradigma do tradicionalismo técnico de 
ações repeti ti vas. Ao confrontar essas informações com outros autores, corroborou-se com 
o estudo de Perrenoud (2000), quando o mesmo destaca que, o docente necessita estar vigi-
lante das possibilidades dos novos engenhos, que ajudem aos educandos na edifi cação efi caz 
de um ti rocínio sólido. No entanto, para que isso aconteça o professor deve se comprometer 
com uma formação conti nuada, afi m de ampliar os conhecimentos construídos no que se re-
fere ao ensino de Ciências e Biologia, assim como, suas metodologias. Portanto, criar e recriar 
um exercício coti diano refl exivo focado na superação de barreiras e obstáculos, e assim, se 
reconhecendo como um transformador social em contínuas mudanças (OLIVEIRA et al., 2018). 

Ainda no mesmo âmbito, Libâneo (2013) acrescenta que a práti ca docente passa por um 
processo evoluti vo, em que o docente e o discente, têm hoje cada vez mais acesso à informa-
ção, e a formação conti nuada faz-se necessária para acompanhar os atuais avanços relaciona-
dos com o exercício do ensino, com a fi nalidade de formar o profi ssional autônomo e críti co, 
para agir buscando incluir-se em um mundo de larga produção e reparti ção de conhecimento, 
e informação.

Na pesquisa de Teodoro; Campos (2016), sobre a atuação do professor de Biologia, é 
perceptí vel que nas escolas é comum encontrar profi ssionais despreparados para lidar com 
as adversidades do coti diano, isso na perspecti va dos avanços cientí fi cos aplicados em sala de 
aula. Diante de tal fato, é perceptí vel que muitos profi ssionais buscam aperfeiçoar-se no uso 
das tecnologias da informação e comunicação. Assim, vale ressaltar que o acesso à informação 
é atualmente um dos atributos dominantes na sociedade e assim, a escola deve repensar o 
papel dos professores frente ao currículo a ser construído. 

Sob a óti ca de Krasilchik (2011), constata-se que o professor de Ciências e Biologia em 
seu legado, desenvolve e aprimora uma postura de mediar os conteúdos com os diversos coti -
dianos de forma contextualizada, ou seja, às experiências dos estudantes e à vida diária. Esse 
é um aspecto aproximadamente efi caz na formação inicial e amadurecida com a práti ca, opor-
tunizando o exercício da éti ca e preocupação com problemas complexos de ordem ideológica, 
étnica e cultural. Assim, a visão do docente deve ser direcionada para as interações sociais 
conectadas por sistemas tecnológicos de comunicação no mundo globalizado.
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Essa concepção do perfi l do professor na perspecti va políti ca e cultural, em que o do-
cente é o mediador que se transforma e transforma os seus alunos, já é exposta em Giroux 
(1997), quando descreve que o professor deve expressar em sua práti ca uma ação refl exiva, 
intuindo a transformação do indivíduo, como ser consti tuinte da natureza imaterial do ensino 
escolar, isto é, a produção de hábitos, símbolos, ideias, habilidades e ati tudes, num processo 
humano-social objeti vando a transformação do estudante. 

Em suma, é possível afi rmar que a atuação do professor de Ciências e Biologia torna-se 
um processo contínuo de formação, desde que o docente se torne um constante pesquisador 
refl exivo de sua práti ca, e conforme abordado por Freire (1996) é impossível existi r uma edu-
cação de qualidade, nem muito menos ações pedagógicas inovadoras, sem antes uma adequa-
ção substancial na formação docente. 

Fatores atenuantes na formação dos docentes de Ciências e Biologia
Para uma refl exão mais analíti ca quanto à caracterização da identi dade docente e suas 

reais necessidades quanto a sua formação, investi gou-se em arti gos cientí fi cos alguns fatores 
atenuantes quanto aos docentes de Ciências e Biologia. Ao sistemati zar as principais ideias, po-
de-se perceber que dentre as limitações que as pesquisas mais contemporâneas ressaltaram, 
foram as difi culdades de os professores abordarem temas específi cos da área, por exemplo, a 
genéti ca de forma interdisciplinar, ou mesmo contextualizando com situações coti dianas, bem 
como, a sua importância social e histórica (Tabela 1). 

Frente a essas característi cas na identi dade dos professores, Santos; Bezerra; Bezerra 
(2015) mencionam que tais limitações se ajustam na dissociação entre vários conhecimentos 
docentes, como o cientí fi co, o acadêmico e a realidade escolar. Em convergência com o ex-
posto na Tabela 1, Silva; Schnetzler (2004) fazem uma análise críti ca desta realidade quando 
demonstram em sua pesquisa que, muitos professores atuam ajustado na racionalidade téc-
nica e que suas aulas tradicionalmente “expositi vas”, e tal contexto geralmente é atribuído a 
formação inicial docente, quando estes durante seu processo de construção de identi dade, 
não costumam tomar para si a responsabilidade por tal formação.

Frente às limitações da formação docente, Oliveira et al., (2014) acrescentam que os li-
cenciados são despreparados no campo da pesquisa, ressaltando que é preciso desenvolver no 
professor a técnica críti ca refl exiva quanto às informações trazidas nos livros e materiais didá-
ti cos, pois por intermédio disso, o docente consegue autonomamente superar suas limitações.

É sabido que o professor desempenha signifi cati va função no processo de ensino e 
aprendizagem. Para tanto, Bonzanini; Bastos (2007) Santos; Neves (2014) e Santos; Bezerra; 
Bezerra (2015) abordam que é recorrente a existência de docentes que acham os temas rela-
cionados a Ciências Biológicas abstratos e por isso têm difi culdade em aplicar para os alunos, 
isso, principalmente, quando o conteúdo é voltado para a genéti ca. Perante isso, de acordo 
com Menezes (1996) e Oliveira et al., (2014), uma das indigências elementares na formação 
docente é dominar a matéria a ser ensinada. Neste senti do, em sua formação inicial, o pro-
fessor deve aprender sobre os fundamentos e a história da ciência, as estratégias do trabalho 
cientí fi co; as interações entre sociedade, tecnologia e ciência; sobretudo, saber fazer as rela-
ções interdisciplinares (BRASIL, 1997).

Nessa direção, Moura et al., (2013) alegam que o docente de Ciências e Biologia têm 
sido expostos a uma cadeia de provocações que o forçam a estar cientes sobre os avanços cien-
tí fi cos e tecnológicos. O grande repto é o edifí cio coleti vo do saber de forma sistemati zada e 
acessível, o que demanda tempo e disponibilidade, dedicação e estudo. Este processo de auto-
construção do conhecimento deveria ser o padrão para todo professor, que em outras palavras 
é também considerado a formação conti nuada mais adequada para os docentes. No entanto, 
em relação a esse aspecto, Cunha; Krasilchik (2000) e Barbosa (2011) devido aos baixos salários 
destes profi ssionais, a alta carga horária de permanência ministrando as aulas, as salas com 
excessivo número de discentes, sem falar em muitos casos no tempo gasto no deslocamento 
entre mais de uma escola que o docente é forçado a trabalhar, precariza a formação conti nua-
da dos professores, submetendo-os muitas vezes a uma subvida de condições escravas.
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Tabela 1. Principais carências quanto aos saberes dos docentes de Ciências e Biologia.

FATORES ATENUANTES NA FORMAÇÃO DOS DOCENTES DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA
Pesquisas que investi garam a 
temáti ca:

Principais descrições:

MARQUES; PERSICH; NETO, 
2017 

Abaliza que os professores de Ciências e Biologia afi rmam 
ter problemas para abordar temas relacionadas a genéti -
ca, mas também sugere que uma forma de minimizar essas 
difi culdades por meio de cursos e ofi cinas de capacitação.

PIMENTEL; OLIVEIRA; MA-
CIEL, 2017

Delineia a existência de difi culdades nos professores de 
biologia no que se alude ao ensino da disciplina tanto no 
plano práti co como no teórico

VIÉGAS; CRUZ; MENDES, 2015 Destaca que os professores de Ciências e Biologia são limi-
tados quanto suas práti cas pedagógicas sendo isso um dos 
fatores que difi culta estabelecer relações interdisciplinari-
dade entre os conceitos das disciplinas.

DINIZ et al., 2015 Os professores de Ciências/Biologia se caracterizam pela 
transmissão mecânica dos conteúdos de livros didáti cos, 
não desencadeando práti cas pedagógicas inovadoras, mas 
repassam aos alunos os conteúdos descontextualizados 
histórica e socialmente.

TEODORO; CAMPOS, 2016 Percebe-se que todos os professores acham os temas que 
envolve genéti ca e evolução muito abstratos e por isso têm 
difi culdade em ensinar para os alunos, uma vez que é difí cil 
imaginar os processos acontecendo.

Fonte: Elaboração própria.

A identi dade profi ssional frente ao paradoxo da formação conti nuada
O panorama prismáti co sobre a formação conti nuada na atualidade, é resultado de um 

amadurecimento remeti do por reformas e movimentos educacionais direcionados para adul-
tos, estas ideias ti veram sua gênese no ocidente depois da Segunda Guerra Mundial, quando 
agregados à universalização da educação escolar às crianças e jovens, passaram a compor, 
mesmo que ti midamente, a ação democráti ca da educação como bem social. Apesar disso, o 
lugar das ações de formação conti nuada precisa ser mais específi co para que alcance suas me-
tas, sobretudo, no que se refere a seu arrolamento com a formação inicial (CASTRO; AMORIM, 
2015).

Concomitante a tal premissa, a conceituação de formação conti nuada de professores 
tem entrado em constante alterações, pois consigo a concepção de educador também tem to-
mado novas posturas, visto que, é exigido novas visões sobre o processo de profi ssionalização 
docente. Neste baleado, a formação conti nuada passa a ser uma das vertentes para que ocorra 
o desenvolvimento profi ssional (MENSLIN, 2014; NOGUEIRA et al., 2020).

Perante isso, conceituar a formação conti nuada se torna complexo e subjeti vo. Alguns 
autores defendem a ideia de que é possível relacionar formação conti nuada com cursos efetu-
ados posterior a graduação, sendo conti do neste conceito ati vidades diversas que contribuem 
para o desenvolvimento profi ssional, como parti cipação na gestão escolar, reuniões pedagógi-
cas, congressos, carga horária de trabalho coleti vo na insti tuição e cursos de disti ntos formatos 
proporcionados pelas secretarias da educação ou outras instituições seja a distância ou pre-
senciais (MENSLIN, 2014; ALVES; RÔÇAS, 2017).

Ao tratar da concepção amplifi cada da atualização profi ssional ou da formação perma-
nente, Prado; Freitas; Freitas (2010) descrevem em convergência com as citações do autores 
anteriores, que foi-se estabelecendo também, em outra dinâmica, uma oportunidade de ma-
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terializar a necessidade num arti go de consumo, este que primeiramente fora ofertado pelo 
Estado e aos poucos foi incidindo a ser impetrada e contraída por cada profi ssional, através dos 
recursos que lhe são disponíveis e acessíveis.

No entanto, vale ponderar que a formação conti nuada não deve ser idealizada como um 
meio de conglobação de cursos, palestras, ou transmissão de conhecimentos, mas um trabalho 
de refl exão críti ca sobre os processos de construção constante de uma identi dade profi ssional 
em interação recíproca. Portanto, cabe ao professor dentro de suas possibilidades, buscar o 
que lhe dê signifi cado ao seu papel como agente social, num tempo em que as pessoas e as 
coisas são voláteis (PRADO; FREITAS; FREITAS, 2010; SILVA; SANTOS, 2017).

No tangente a educação pública, os municípios e as unidades federati vas têm a res-
ponsabilidade de proporcionarem condições de estrutura para viabilizar a parti cipação dos 
professores, nos seus aperfeiçoamentos profi ssionais. O fato do Brasil ter dimensões conti -
nentais difi culta a execução dessas políti cas uniformemente, visto que, as iniciati vas voltadas 
para a educação envolvem programas direcionados aos sistemas educati vos e a relação entre 
a proposição e materialização das ações. Isso signifi ca ponderar as legislações de cada unidade 
federati va e munícipio, pensando em garanti r educação de boa qualidade para todos os cida-
dãos (GEGLIO, 2015).

Dentro destas nuances, vale salientar que tudo isso só passou a ser levado a sério, como 
lei, a parti r da publicação da LDB 9.394/96, quando explicitou que a habilitação dos profi s-
sionais da educação e a formação conti nuada precisam acontecer, seja por meio do ensino 
presencial ou das tecnologias de educação à distância. E principalmente, da fundamentação 
do Arti go 67, no inciso II, em que o caput dispõe que as esferas governamentais serão incum-
bidas em promover a valorização dos docentes, com medidas de aprimoramento profi ssional 
conti nuado, e nisto com direito a período reservado a estudos, incluído na carga horária de 
trabalho, entre outros (BRASIL, 1996).

Com o desígnio de cumprir à exigência legal da LDB, quanto a formação inicial (gradu-
ação) e a formação conti nuada, a parti r de sua promulgação em pouco menos de dez anos, o 
governo federal aplicou várias iniciati vas objeti vando à arti culação das políti cas de formação 
para professores no país, tornando 80% de seu quadro docente graduado em alguma licencia-
tura (GATTI, 2009; SILVA; BASTOS, 2012; ALVES; RÔÇAS, 2017).

Neste ponto, vale uma refl exão quanto à formação docente dos profi ssionais que lecio-
nam Ciências ou Biologia na educação básica, pois tratar deste assunto signifi ca perceber que 
a valorização do conhecimento cientí fi co e tecnológico pela sociedade, exige do professor um 
trabalho que rompa com os conceitos que trata a ciências de forma descontextualizada e sem 
críti ca da realidade, a fi m de que ele possa contribuir para a formação de alfabeti zados cienti -
fi camente e cidadãos críti cos (SILVA; BASTOS, 2012).

Sobre a formação conti nuada destes profi ssionais, é importante salientar que o ensino 
de Ciências e Biologia enfrenta um desafi o voltado para a construção de conhecimentos que 
contribuam para a formação de cidadãos críti cos e refl exivos. Logo, é sabido que na sociedade 
o conhecimento cientí fi co e tecnológico é cada vez mais valorizado. Assim, é importante o 
desenvolvimento do profi ssional docente, com intuito de que os conhecimentos cientí fi cos 
sejam discuti dos e que o ensino seja realizado com qualidade. Para isso, é indispensável que o 
docente entenda as várias demandas contemporâneas e perceba o seu papel como agente de 
transformação e, que seja capaz de esti mular os estudantes, considerando as suas especifi ci-
dades, a perceberem, a discuti rem e a buscarem soluções para a realidade social na qual estão 
inseridos (SANTOS; MENEZES, 2016). 

Assim, para que a formação conti nuada alcance uma direção que supere as da recicla-
gem e capacitação, precisa ser desenvolvida em um cenário que ainda está por ser construído. 
Um cenário em que a pessoa do profi ssional não apenas seja considerada em sua plenitude, 
mas que também assume o protagonismo do processo da sua formação (CASTRO; AMORIM, 
2015).

Diante de tais exigências, os cursos destes profi ssionais devem ser contextualizados com 
o conhecimento prévio, que é o lugar da produção social do conhecimento, da circulação, da 
produção cultural em diferentes áreas do saber e do permanente exercício da críti ca histórico-
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-social (RIBEIRO, 2017). Todavia, é importante que o professor busque a consolidação de sua 
formação conti nuada, de maneira que ele possua condições de promover interações entre os 
sujeitos da aprendizagem e os conhecimentos cientí fi cos, para que se favoreçam interlocuções 
que permitam, entre outras coisas, a apropriação desses conhecimentos pelos estudantes e, 
paulati namente, por toda a sociedade (SILVA; BASTOS, 2012).

Logo, o desígnio da formação conti nuada deve direcionar-se ao seu contexto, ou seja, 
o docente, sua disciplina, metodologias, didáti ca, escola e sua relevância social, e em todas 
as suas extensões, organizacionais e profi ssionais. Dessa forma, é importante a oti mização 
das redes na regulação e na concepção das ideações de formação conti nuada, fomentando a 
amarração dos protagonistas educati vos com os outros atores sociais, como um dos pinos de 
desenvolvimento local (NOGUEIRA et al., 2020).

Ademais, a formação conti nuada precisa superar os limites do repasse de informações 
sem conexões, mas precisa ser sistemati zada e fundamentada em necessidades reais, como 
por exemplo, é visto muitos professores que lecionam competências básicas exigidas e isso de-
vido uma formação inicial defasada. Neste âmbito, vale salientar que a formação conti nuada, 
deve ajudar no processo formati vo da identi dade docente, porém, o que tem acontecido mui-
tas vezes e esperar que ela seja a compensadora das falhas da formação inicial dos docentes 
(ALVES; RÔÇAS, 2017; FEITOSA; VIZOLLI, 2019).

Diante do exposto, para que a formação conti nuada supere o perfi l de reciclagem e 
capacitação, precisa desenvolver-se em um panorama que ainda está por ser construído. Des-
sa forma, é de suma importância um cenário em que o professor assuma o protagonismo do 
processo da sua formação. Para tanto, um feiti o a ser alterado é o ato mecânico de se ensinar 
e em parti cular, as disciplinas de Ciências e Biologia.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o paradoxo do ensino 
de Ciências e Biologia 

Lecionar as disciplinas Ciências e Biologia Brasil exige uma plasti cidade didáti ca dos pro-
fessores. Em partes isso ocorre devido aos avanços tecnológicos e a versati lidade dos alunos 
frente às inovações que lidam em seu coti diano. Nessa perspecti va, vale ressaltar que se faz 
necessário que os profi ssionais docentes lancem mão de novos métodos de ensino. Assim, na 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) referente a ciências da natureza apresenta uma nova 
confi guração no modelo de ensino específi co para Ciências e Biologia, onde reforça a centrali-
dade da aprendizagem no aluno, bem como, sua formação cidadã de caráter críti co e refl exivo 
(BRASIL, 2017).

A princípio vale retomar a discussão sobre a graduação em Ciências Biológicas, pois 
compreende-se que mesmo diante das limitações encucadas nas insti tuições de ensino supe-
rior, os licenciandos deveriam forma-se pensando nos possíveis desafi os que irão enfrentar nas 
realidades escolares. Essa circunstância deveria vir à tona de forma entusiásti ca como descrito 
no trabalho “Propostas de intervenção pedagógica de estagiários para o ensino de Biologia 
em escolas públicas de Porto Velho”, por Castro et al., (2018) quando relatam que ao mesmo 
tempo em que, nas suas intervenções haviam contribuições com processos educacionais ca-
rentes de investi mento técnico/intelectual nas escolas, em que fatores limitantes na educação 
era uma realidade, isso não os desmoti varam, pelo contrário, eles senti ram-se moti vados a in-
centi var a efeti vação de propostas didáti cas e parti r de diagnósti cos de situações educacionais 
concretas.

No âmbito restrito das disciplinas de Ciências e Biologia, há professores que reclamam 
de falta de recursos para se desenvolver boas aulas, sendo que, muitas vezes, o conhecimento 
específi co da área é difí cil de ser contemplado de forma signifi cati va. Neste âmbito surge a ne-
cessidade do profi ssional de se reinventar perante a sua capacidade holísti ca de ver o mundo. 
Essa percepção pode ser vista no trabalho “O ensino do dogma central da Biologia Molecular: 
difi culdades e desafi os” de Freitas; Maciel-Cabral; Silva (2020) quando relatam sua experiência 
e aplicar um dos conceitos mais complexos da área:
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Foi bastante perceptí vel que as difi culdades no processo de 
ensino e aprendizagem dos conteúdos de Genéti cas estão, 
de fato, presentes em nossas salas de aulas. No entanto, 
acreditamos que através de métodos diferenciados de ensino 
poderá ocorrer um ganho signifi cati vo na aprendizagem 
dos alunos, além de despertar o interesse e a moti vação. 
Existe um grande desafi o para a construção de uma rede de 
signifi cados para o entendimento dos conceitos relacionado 
com o Dogma Central, tendo em vista que o ensino de Biologia 
deve proporcionar aos discentes meios efeti vos para o 
entendimento do dinamismo e a integração que caracterizam 
esse campo de conhecimento. Tais desafi os precisam ser 
revistos e superados dentro do âmbito do ensino através 
do desenvolvimento de estratégias que busquem facilitar o 
processo ensino aprendizagem. (p. 467)

Nesses casos, teóricos como Libâneo (2000), Krasilchik (2011) destacam que é de 
incumbência do professor, no papel de agente mediador do conhecimento, endossar 
habilidades para distinguir as variáveis formas de aprender dos seus educandos, e adaptar 
suas estratégias e metodologias no que se refere em conduzi-los a uma aprendizagem rele-
vante, dando signifi cado aquilo que se vê em teoria e suas possíveis aplicações no coti diano. 
Assim, o processo formati vo do docente contribui na possibilidade de ele ter o máximo de 
contatos com diferentes experiências, dando-lhe maturidade numa perspecti va global dos fe-
nômenos didáti cos pedagógicos (SILVA et al., 2020).

E a nova proposta sugerida por Brasil (2017), pela BNCC em Ciências da Natureza, apre-
sentada para Ciências e Biologia, possibilita superar tais difi culdades com a inclusão de estra-
tégias como a possibilidade de iniciação cientí fi ca para que o próprio aluno torne-se pesquisa-
dor e assim, busque autonomamente as respostas necessárias para as suas dúvidas, trazendo 
assim para o professor o papel de um orientador nesse processo; possibilitando que o docente 
da área se confronte com diversas problemati zações que fogem de sua zona de conforto. 

No paradigma do ensino investi gati vo para ciências da natureza proposto por Brasil 
(2017), afi rma-se que o este deve ocorrer por meio da promoção de situações dialogadas na 
sala de aula e que sejam abordadas pelo docente quatro modalidades de ação, na fi nalidade de 
promover situações em que os educandos possam alcançar determinados objeti vos (Tabela 2). 

Tabela 2. Sugestão de processo investi gati vo pela BNCC.

SUGESTÃO DE PROCESSO INVESTIGATIVO PELA BNCC
Modalidades Objeti vos  
Defi nição de problemas: (1) observar o mundo a sua volta e fazer perguntas; (2) analisar 

demandas, delinear problemas e planejar investi gações; (3) pro-
por hipóteses.
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Levantamento, análise e 
representação:

(4) planejar e realizar ati vidades de campo (experimentos, ob-
servações, leituras, visitas, ambientes virtuais etc.); (5) desen-
volver e uti lizar ferramentas, inclusive digitais, para coleta, 
análise e representação de dados (imagens, esquemas, tabelas, 
gráfi cos, quadros, diagramas, mapas, modelos, representações 
de sistemas, fl uxogramas, mapas conceituais, simulações, apli-
cati vos etc.); (6) avaliar informação (validade, coerência e ade-
quação ao problema formulado); (7) elaborar explicações e/ou 
modelos; (8) associar explicações e/ou modelos à evolução his-
tórica dos conhecimentos cientí fi cos envolvidos; (9) selecionar 
e construir argumentos com base em evidências, modelos e/ou 
conhecimentos cientí fi cos; (10) aprimorar seus saberes e incor-
porar, gradualmente, e de modo signifi cati vo, o conhecimento 
cientí fi co; (11) desenvolver soluções para problemas coti dianos 
usando diferentes ferramentas, inclusive digitais.

Comunicação: (12) organizar e/ou extrapolar conclusões; (13) relatar informa-
ções de forma oral, escrita ou multi modal; (14) apresentar, de 
forma sistemáti ca, dados e resultados de investi gações; (15) par-
ti cipar de discussões de caráter cientí fi co com colegas, professo-
res, familiares e comunidade em geral; (16) considerar contra-
-argumentos para rever processos investi gati vos e conclusões.

Intervenção: (17) implementar soluções e avaliar sua efi cácia para resolver 
problemas coti dianos; (18) desenvolver ações de intervenção 
para melhorar a qualidade de vida individual, coleti va e socio-
ambiental. (BNCC, 2017, p.321)

Fonte: Adaptado BNCC (BRASIL, 2017).

Por isso, umas das experiências mais produti va no decorrer da formação profi ssional do 
professor de Ciências e Biologia é dada no contato com uma educação não formal, visto que 
ela proporciona que o docente saia da zona de conforto, que é seguir os padrões educacionais 
adotados na educação básica formal. E ao mesmo tempo coloca o licenciando no confronto 
com realidades altamente diversifi cas como visto na pesquisa sobre a educação não formal e 
suas potencialidades e limitações na formação do futuro professor de Ciências e Biologia, dos 
autores Tinoco; Giraldi (2019):

Como potencialidades, os acadêmicos apontaram: trabalhar 
com turmas de diferentes faixas etárias; desenvolver 
linguagens apropriadas para se expressar com cada turma; 
promover maior dinâmica com o conteúdo e o público 
parti cipante; preparar-se para trabalhar com improvisos; 
perceber as limitações no processo formati vo de professores, 
insti gando-os a problemati zar a esse respeito e a recorrer a 
outros meios para suprir a carência de informação diante 
de determinadas situações enfrentadas no campo da 
docência; e relacionar a educação formal e não formal. Nós 
também pudemos identi fi car algumas das possibilidades na 
construção da formação docente presentes nesses espaços 
não formais de educação e alguns desafi os que precisam ser 
discuti dos na busca de superá-los. Como potencialidades, 
percebemos que os espaços não formais de educação 
permitem: estabelecer relações interpessoais e aprender com 
as diferenças; compreender o papel do outro socialmente; 
refl eti r criti camente sobre formação docente, realizando uma 
autoavaliação; construir diálogo entre os saberes cientí fi cos e 
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tradicionais; e entender a educação como um processo que 
extrapola os muros da escola, acontecendo em diferentes 
espaços e envolvendo diferentes saberes. (p. 206)

Sob essa óti ca multi disciplinar, vale ressaltar que a educação não formal não é uma ca-
tegoria acima das outras educações, ou seja, uma não exclui a outra, nem um espaço substi tui 
o outro. A educação não formal conforme Tinoco; Giraldi (2019) não pode ser apreciada, em 
aspecto algum, como aquela que supre ou que cabe a educação formal, no entanto, deve ser 
aliada com as demais educações, contribui com a formação de um sujeito plural, o qual exerce 
papel efeti vo na sociedade, capaz de lutar pelas manifestações das diferenças culturais, bem 
como, pelos direitos sociais.

A educação não formal apresenta uma grande contribuição com o letramento cientí fi co, 
este que é tão bem defendido pela BNCC, visto que, é um dos compromissos do componente 
curricular de Ciências, no Ensino Fundamental. Ainda é reforçado nessa disciplina, que o ensi-
no deve ser arti culado com outros campos do saber, assegurando aos estudantes a aproxima-
ção gradati va aos fundamentais procedimentos, práti cas e métodos da averiguação cientí fi ca 
(BRASIL, 2017).

Assim, nota-se que é preciso que o professor seja capaz de desenvolver sua cosmovisão 
no ato de planejar e aplicar suas aulas, com o objeti vo que suas ações e refl exões transponham 
os muros das escolas e não só leve os estudantes a analisarem suas realidades, mas também, 
a valorizarem o seu meio, identi fi cando as potencialidades que o meio lhe oferece, bem como, 
as melhores formas de conserva-los e usufrui-lo de forma consciente, e sustentável. Nesta 
perspecti va, no trabalho “Cadê a puba?” por uma formação intercultural de professores de 
Biologia em uma comunidade amazônica” corrobora com essa lógica quando é relatado por 
Kato; Santos (2019, p.360) que:

Defendemos que o estudante, aluno da educação básica e 
do ensino superior detêm muitos saberes, no entanto, eles 
invisibilizados no espaço escolar. A valorização dos saberes 
dos alunos direciona-se o início de qualquer ati vidade 
didáti co-pedagógica e, posteriormente, o professor direciona 
a ati vidade no intuito de aprofundar aqueles saberes e, 
com esta técnica, o estudante elabora e, por conseguinte, 
reelabora seu conhecimento a parti r de suas experiências 
comunitárias e acrescenta novos elementos ou informações 
àquele [...] aproximamos diferentes culturas diminuindo 
as zonas abissais entre os mesmos. A educação perde seu 
caráter de transmissão de conteúdos estanques e oferece 
meios analíti cos, materiais e comunicati vos para que o sujeito 
de aprendizagem tenha capacidade de criti car e viver numa 
sociedade dinâmica e diversa, mas com aspectos identi tários 
e comunitários que os coloca na compreensão profunda da 
unidade na diversidade para uma sociedade democráti ca e 
pautada nos direitos humanos que libertam das amarras do 
colonialismo próprio da Modernidade.

Assim, corroborando com a interpretação trazida pela BNC, compreende-se a necessi-
dade eminente de se inserir no currículo escolar a adequação do regionalismo e as proposi-
ções locais que se vive no coti diano da comunidade escolar. Logo, o docente que possui essa 
sensibilidade, considera a autonomia do sistema, pautada na BNCC, sem desconsiderar o que 
é comum no currículo da disciplina (BRASIL, 2017, p.16).

Portanto, o perfi l do professor de Ciências e Biologia não é dado na capacidade de 
apenas dominar os conteúdos, mas na sensibilidade e empatia de compreender as diferenças 
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e centralizar o aluno em todo processo de ensino aprendizagem, tendo a habilidade de se 
reinventar e adaptar-se às diversas intempéries que a labuta diária prove ao árduo ofí cio de 
ensinar aos indivíduos, onde em muitas vezes, já trazem inquietações e bagagens sociocultu-
rais, as quais infl uenciam na forma com que elas enxergam o mundo.

Considerações Finais 
A parti r das análises e refl exões descritas neste arti go, e defrontando-os com os objeti -

vos traçados, pode-se, em primeira instância, compendiar o alcance das metas esti pulas para a 
presente pesquisa, tendo em vista a busca pela compreensão de como a formação conti nuada 
implica na construção da identi dade do professor de Ciências e Biologia atuante na educação 
básica.

Assim, constata-se que a formação inicial dos professores de Ciências e Biologia, atual-
mente no Brasil, é feita por meio de cursos de licenciatura em Ciências Biológicas e estes são 
compostos de várias limitações, que obriga os egressos a buscarem na formação conti nuada o 
sobrepujamento das carências deixadas na graduação. Também, vale a ressalva que o capital 
sociocultural é um diferencial no processo formati vo da identi dade docente. 

Foi possível descobrir que, dentre as limitações dos docentes, bem como nos egressos 
de cursos de Ciências Biológicas, as difi culdades mais destacadas estão voltadas para ques-
tões que envolvem a abordagem de temas específi cos da área, como por exemplo, a temáti ca 
genéti ca de forma interdisciplinar, ou mesmo contextualizar com situações coti dianas e a sua 
importância sócio histórica. 

Percebeu-se aqui que a identi dade docente é construída de forma particular e única, 
pode-se também alcançar o entendimento que a composição da formação docente é uma in-
teração inerente entre o percurso formati vo, profi ssional e pessoal, compreendendo a atuação 
docente nos múlti plos espaços da construção do saber, abrangendo trajetos que vão preen-
chendo lacunas que a formação inicial, bem como a escolarização básica com desempenho 
abaixo das expectati vas. Ainda, pode-se aditar que os docentes valorizam, com maior ênfase, 
os saberes disciplinares e experienciais, em comparação aos curriculares e pedagógicos, reve-
lando isto como um dos elementos fundamentais quanto a identi dade docente. 

Em suma, percebe-se que a construção da identi dade do professor de Ciências e Biolo-
gia ocorre desde a ocasião da escolha da profi ssão, perpassando pela formação que antecede 
a graduação e se estende por sua vida inteira, o que possibilita estar em constante ressigni-
fi cação profi ssional. Contudo, a contí nua busca por conhecimento confere ao docente uma 
refl exão críti ca, quanto a sua identi dade, tendo em vista a implicância de sua vida pessoal e 
consequentemente, lhe permeia a vida profi ssional, possibilitando a resiliência de superar to-
dos os fatores que limitam e deplecionam a auto realização e a consciência do ser profi ssional 
docente. 

Todavia, para uma melhor compreensão e entendimento, essa temáti ca ainda carece 
de mais pesquisas, sobretudo, de estudos de casos, visto que, as parti cularidades precisam 
ser consideradas no processo da construção da identi dade, vinculada a identi dade docente, é 
de suma importância para uma refl exão quanto a atuação do professor de Ciências e Biologia. 
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